CELEBRAR : FÉ E AMOR QUE LIBERTAM

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, em nossa vida, Deus é bem servido pela Fé e pelo Amor exercidos na convivência.  É o que vamos celebrar -  em nome do Pai... Amém. O amor de Deus não se compra. Em meio a desafios, nossa Fé há de frutificar. Seguidores de Jesus, / testemunhas de generosidade.

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Na prática do bem, a dedicação promove entendimento. Orgulho com vaidade desvirtua a fé.  GRATUIDADE, fui mesquinho. / Piedade, serei desapegado. A lógica “dou isto para receber aquilo” degrada a cidadania. O apego a interesses facilita a corrupção. SERVIÇO, deixei-me aprisionar. / Piedade, serei atento. Fazer o bem não seja condicionado a recompensas.  Sigamos o exemplo de Jesus. INOVAÇÃO, fui calculista. / Piedade, serei generoso. Ao assumirmos limitações, Deus nos reconcilia no amor. Confiantes, celebramos a compaixão: em nome do Pai... Vigorosos na fé, ajudaremos outros a vencer. Seremos bons cidadãos / para a alegria de muitos.



(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta a -Timóteo - II Tim.1,6-8.13-14

Timóteo amigo, eu o convido a reavivar o dom de Deus que está em você. De fato, não nos foi dado um espírito de medo, mas um espírito de vigor, de amor e de sabedoria. Não se envergonhe de dar testemunho do Senhor Jesus, nem de mim, seu prisioneiro; participe do meu entusiasmo pelo Evangelho, confiando no poder de Deus. Tome por modelo as palavras que você ouviu de mim, com a fé e o amor que estão em Jesus Cristo. Conserve essa riqueza com o auxílio do Espírito Santo que habita em nós. PALAVRA  DO  SENHOR !    
                                                                    GLÓRIA
Deus Bondoso está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas - 17, 5 -10 

Os apóstolos pediram a Jesus: “Ajuda-nos a crescer na fé!”  Ele respondeu: “Comportem-se por uma fé com a força de uma semente de mostarda: dirão a esta amoreira: Arranque-se daí, e plante-se no mar. E ela obedecerá a vocês. Mais: se alguém de vocês tem um empregado que trabalha a terra ou cuida dos animais, vai ter de dizer-lhe, voltando ele do campo: Venha depressa para a mesa? Vai poder dizer-lhe: “Prepare-me o jantar e me sirva; depois, você poderá comer e beber?”. Será que o patrão é obrigado a agradecer ao empregado, só porque fez o que lhe havia mandado? Assim também vocês: quando tiverem cumprido tudo o que lhes confiaramdigam, : ‘Somos simples empregados; fizemos o que devíamos fazer.” PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !
HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Amor, vossa bênção nos fortalece e confraterniza. Por vossa bondade amiga, multipliquemos frutos de justiça. Disponíveis a fazer o bem, por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
O amor de Deus envolve todos -  
por ele nos confraternizamos.

Se Jesus é Irmão Primogênito - 
somos servidores solidários.
Graças ao Espírito inovador -
 praticamos benevolência.

Mediante boa aprendizagem -
 priorizamos a gratuidade.
Membros da Igreja - 
promovemos o bem comum.
Povo de irmãos sem fronteiras – 
faz o bem sem olhar a quem.

(4) OFERTÓRIO
Oremos... Agrada a Deus a disponibilidade de tantos por vida digna. Nossa cidadania fraterna / no seguimento de Jesus. Dias melhores para todos. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 


(5) LOUVOR
Deus-Servidor está convosco... Corações ao alto...  Demos graças...  Na defesa da retidão cívica, cumprimos nossa missão. Demos graças!  / Apostamos na fraternidade.   Sempre disponíveis, produzimos novas formas de cooperação. Louvemos a Deus!  Em famílias, diálogo; na sociedade, justiça para todos.  Por bons serviços, / glória a Jesus. Em instituiçoes e empresas, a busca do bem-estar. Demos graças! Por uma fé renovada, / glória ao Espírito. Clamores ecoam pelo mundo, testemunhamos o zelo de tantos irmãos.  No Céu e na terra, louvemos:    S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, Deus de todos. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando, solidário, a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- serviço a favor de todos e por eles-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação minha e o serviço de tantos -) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, / um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: ela cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

( INTENÇÕES...)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.  (- Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------
Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, / dissestes a vossos apóstolos: / eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, / Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.
---------------------------

(7) Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Deus Inovador, o amor celebrado nos fará cumprir nossa missão. Fermento de uma convivência fraterna. O amor esteja convosco...Oremos: ...  Seja esta a bênção a renovar nossa vida: serenidade na Fé, generosidade no Amor e paciência nos obstáculos. É o que nos propomos - em nome do Pai... Amém. Agraciados, / cumpriremos a missão. Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. / Contem comigo. 
FÉ QUE LIBERTA O AMOR

‘Fé’ nos faz confrontar com nós mesmos e ainda solta o coração a possibilitar forma sublime de relacionamento, banhado por afetividade, a fim de que nos entrelacemos, confiante e zelosamente. ‘Amor’ nos abre e desperta interesse pelos outros, no respeito às suas necessidades, seus sentimentos e desejos. Fé-Amor suscitam um generoso envolvimento que gera, reforça e amplia o bom direcionamento no viver.

No Amor surge abertura crescente de si na presença amiga do outro; e isso em um clima de gratuidade a fortalecer a intercomunicação, superando resistência, dominação, cobrança e frustração. Eis que há espaço para acontecer encontros que motivam as pessoas a estremecer de alegria e de paz, enquanto experimentam a própria riqueza na dádiva do outro. Assim, nada falta para haver felicidade no existir.

Introduzidos em uma intensa relação de pertença, nos sentimos confirmados em valores; razão pela qual Fé e Amor sempre desdobram as potencialidades e nos inserem em relações. Somos, então, estimulados a um crescimento ulterior; Amor cura, banhando nossas relações com sólida afeição, enquanto Fé liberta e nos faz soltar grilhões, desvencilhando-nos de todo controle com amarras opressoras.

Graças à Fé-entrega, Amor encanta, fazendo-nos ver e experimentar tesouros escondidos em tudo e todos; esse amor engaja, fazendo-nos assumir corajosa e criativamente a realidade. Fé enobrece, tornando-nos capazes de fidelidade no conviver e no servir; amor transforma, fazendo superar limites em nós mesmos e nos outros; traz consistência, firmando-nos com serenidade na coesão do ser e do agir.

O Amor nos envolve com um círculo estável de relações abertas; integra, ajudando-nos a imprimir unidade a tantos aspectos da complexidade cotidiana. A Fé não deixa que nos percamos em decepções, adversidades, relações perturbadas, dúvidas, medos, vazio existencial - sofrimento e morte. Fé-Amor, dádiva e tarefa como desafio na aprendizagem da vida. Graças a esses dons imprimimos valor à missão.


------------ 

Frei Cláudio van Balen

